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A cultura do milho é atacada por uma diversidade de espécies-praga desde o
plantio até a colheita atacando também durante o armazenamento, portanto o
monitoramento das espécies que podem causar prejuízos é de fundamental
importância para essa cultura estratégica para a segurança alimentar.
Armadilhas iscadas com feromônios são importantes instrumentos de
monitoramento e podem até mesmo serem utilizadas para o controle de alguns
insetos-praga, como a lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (Lepidoptera:
Noctuidae). O monitoramento das populações com o uso das armadilhas
determina, com exatidão, o momento para a tomada de decisão, uma vez que
apenas a espécie-praga é atraída. Porém, para o adequado uso das
armadilhas, torna-se necessário o conhecimento das características das
armadilhas como formato, cor, tamanho, posição de instalação em relação à



planta e à altura do solo, tempo útil de atração do feromônio sexual, entre
outras. No mercado existem modelos de armadilhas para captura de S.
frugiperda utilizando o feromônio sexual já identificado e comercializado como
atrativo. Assim, o principal objetivo foi avaliar o desempenho, em campo, de
dois modelos de armadilhas para captura de S. frugiperda em milho, sendo um
modelo comercial “Delta” e um modelo menos comercial “Gaiola”, visando
encontrar praticidade para automação. As armadilhas tipo “Delta” e tipo
“Gaiola” foram instaladas em campo, utilizando áreas de milho em estágio de
desenvolvimento das plantas propício ao ataque da praga na FAECA-UFGD e
outra área de produtor parceiro na região de Dourados-MS. O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado, sendo as armadilhas monitoradas a
cada 5-7 dias, contabilizadas as mariposas capturadas. Os resultados sugerem
que os dois modelos de armadilhas testados são igualmente eficazes para
capturar adultos de S. frugiperda. Ao longo do desenvolvimento dos
experimentos foram capturados, nos dois modelos de armadilhas, 975
exemplares de S. frugiperda na área FAECA e 114 exemplares na área do
produtor parceiro. A variação quantitativa de insetos capturados entre as duas
áreas pode estar associada a fatores sazonais ou flutuação na densidade
populacional da espécie. Os resultados também permitem embasar uma
tomada de decisão mais assertiva, otimizando o controle por determinar a
ocorrência de S. frugiperda nas áreas.
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